






 

APRESENTAÇÃO 
   Entre páginas silenciosas de imagens e cores, surgem vozes múltiplas que se entrelaçam em histórias inéditas.

Inspirados pelos livros-imagem Espelho, Onda e Linhas, de Suzy Lee, e Pinçadas de coragem, de Laurent Cardon, os

estudantes do 1º ano do Ensino Fundamental transformaram o olhar em palavra, o gesto em narrativa, o coletivo em

criação.

    Este livro é o resultado desse exercício de imaginação compartilhada: cada conto nasce da escuta, do diálogo e da

invenção conjunta, revelando que a escrita coletiva não é apenas um caminho de aprendizagem, mas também um espaço

de convivência, de respeito às ideias do outro e de descoberta de si mesmo.

    A realização desta obra contou ainda com a imensa colaboração do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à

Docência (PIBID) – Subprojeto Pedagogia. Com a ajuda indispensável das estudantes bolsistas (Adrielly Brazileiro Alves dos

Santos, Ana Paula Batista Costa, Ana Paula Xavier da Silva, Beatriz Vitória Fernandes Sanches, Camila Vitória Rodrigues da

Conceição, Glória Monteiro Santos, Ingrid Figueiredo da Silva, Keitiane Araujo dos Santos), sob a orientação da Prof.ª Me.  

Juliana da Silva Bezerra, coordenadora do projeto e da Prof.ª Dra. Débora Matos Alauk, supervisora, acompanharam e

potencializaram esse processo criativo, fortalecendo o vínculo entre universidade e escola.

    Um agradecimento especial à Escola Estadual Dr. Diogo de Faria, que acolheu o projeto e abriu espaço para a imaginação

florescer; às crianças do 1º ano D, cuja dedicação e entusiasmo deram vida a cada narrativa; e às suas famílias, que, com

apoio e incentivo, mostraram que a literatura cresce ainda mais quando cultivada em comunidade.

   



    
     Nossos sinceros agradecimento à Profa. Dra. Sueli Cristina Marquesi, cuja dedicação, sensibilidade e generosidade foram

fundamentais para a realização deste projeto. Seus ensinamentos não apenas orientaram meu caminho, mas também

inspiraram a construção das narrativas coletivas, que deram vida e significado a este trabalho.

   Ao dar voz às crianças e valorizar suas construções literárias, a obra convida o leitor a mergulhar em mundos inventados

a muitas mãos, provando que a literatura pode florescer desde cedo como experiência estética, social e profundamente

humana. Aqui, a educação básica mostra sua potência maior: formar sujeitos que sabem criar, narrar e, sobretudo, sonhar

em conjunto.
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ESPELHO 



 

    EM UMA NOITE, UMA MENINA ESTAVA TRISTE SENTADA DE CABEÇA BAIXO EM

SEU QUARTO. REPENTINAMENTE, ELA FICA ASSUSTADA AO SE DEPARAR COM O

SEU PRÓPRIO REFLEXO. POR ISSO, ELA TENTA SE ESCONDER. 
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    A MENINA ACHA MEIO ESTRANHO O ESPELHO EM SUA FRENTE, FICA UM

POUCO DESCONFIADA. MAS ELA RESOLVE BRINCAR COM SEU PRÓPRIO REFLEXO,

FAZENDO UMA CARETA BEM FEIA, DANDO RISADA E PUXANDO AS BOCHECHAS. 
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   DEPOIS DISSO, A MENINA DECIDE TOCAR

NO ESPELHO. QUANDO, REPENTINAMENTE,

UMA LUZ ALARANJADA COMEÇA A

CRESCER ATRAVÉS DO ESPELHO,

ENQUANTO ELA ESTÁ DANÇANDO. 

 DE REPENTE, O ESPELHO COMEÇA A

SOLTAR UM MONTE DE LUZES LARANJAS,

PRETAS E AMARELAS, COLORINDO TODO O

ESPAÇO. 

3



    A MENINA SE FUNDE AO ESPELHO ATÉ SE TORNAR UM SÓ. ELA FAZ UMA POSE DE

BAILARINA BEM BONITA. MAS O SEU REFLEXO DECIDE FAZER MOVIMENTOS

DIFERENTES E QUANDO ELA PERCEBE ISSO, ELA FICA MUITO BRAVA COM SEU

PRÓPRIO REFLEXO.

   ENTÃO, ELA RESOLVE EMPURRAR O ESPELHO PARA VER SE SEU REFLEXO VOLTA

AO NORMAL. NÃO É QUE DEU CERTO. ACABOU VOLTANDO, DEIXANDO-A

CHOCADA. 
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   RAIVOSA, ELA EMPURRA NOVAMENTE O ESPELHO COM MUITA FORÇA O QUE

FAZ QUEBRAR EM VÁRIOS PEDACINHOS. 

  A MENINA FICA EMBURRADA E TRISTE COM TUDO ISSO QUE ACONTECEU E

RESOLVE SENTAR E CHORAR NO CHÃO. E PENSA: “PUXA, SERÁ QUE O REFLEXO

NO ESPELHO ERA MINHA IRMÃ GÊMEA AMALDIÇOADA?”
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PINÇADAS DE CORAGEM 



   ERA UMA VEZ UM MENINO QUE ESTAVA TENTANDO PESCAR UM PEIXE NA

PRAIA. ENTÃO, ELE RESOLVE PEGAR A REDE E JOGAR NO MAR, MAS ELE SÓ

CONSEGUE PESCAR ALGAS MARINHAS, DEIXANDO-O COM MUITA RAIVA. 
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   DEPOIS DE UM TEMPO, ELE TENTA NOVAMENTE, MAS SÓ CONSEGUE PESCAR UM

CARANGUEJO QUE MORDE O DEDO DELE COM MUITA FORÇA.

   - AIIII, QUE DOR! – GRITOU O MENINO BEM ALTO. 
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      COM ISSO, ELE DECIDIU JOGAR O CARANGUEJO DE VOLTA PARA O MAR. 

   DE REPENTE, UM MONTE DE CARANGUEJOS COMEÇAM APARECER DE MODO QUE

FICAM RODEANDO O MENINO, DEIXANDO-O MUITO ASSUSTADO COM TUDO ISSO.

ASSIM, O QUE ERA APENAS ALGUNS CARANGUEJOS, TORNARAM CENTENAS E CADA

HORA QUE PASSAVA SURGIAM MAIS E MAIS. 

  TODOS OS CARANGUEJOS JÁ ESTAVAM EM CIMA DA PEDRA E PARECIAM QUE ELES

IAM ATACAR O POBRE DO MENINO INDEFESO. ELES ERAM ENORMES E PARECIAM

CRUÉIS. 

 

9



 

   QUASE ENCURRALADO, O MENINO PULA EM CIMA DE OUTRA PEDRA E PEGA UM

PEDAÇO DE GRAVETO PARA PODER SE DEFENDER. MAS, DE REPENTE, A MÃE

CARANGUEJO BEM BRAVA E GIGANTE QUER DEVORAR O COITADO DO MENINO QUE

FICA PRESO SEM SABER O QUE FAZER. 

 

10



 

  O MENINO MUITO CORAJOSO PULA EM OUTRA

PEDRA E ENCONTRA O PAI CARANGUEJO QUE TEM

BIGODE E TAMBÉM É GIGANTE. ALÉM DISSO, ELE

TEM GARRAS AFIADAS ASSIM COMO A MÃE

CARANGUEJO. OS DOIS TENTAM ATACÁ-LO

BRUTALMENTE. 

 O GAROTO BEM VALENTE CORRE DOS

CARANGUEJOS PARA PODER SE SALVAR E

CONSEGUE FUGIR DE SUAS GARRAS, PASSANDO

PELAS ONDAS ATÉ CHEGAR NA PRAIA. 
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     QUANDO ELE CHEGA NA PRAIA, O MENINO SE DÁ CONTA QUE TUDO NÃO

PASSOU DE UM PESADELO, POIS ELE IMAGINOU TUDO ISSO AO VER UM

CARANGUEJO QUE ESTAVA EM CIMA DA PEDRA NA PRAIA. 

          ENTÃO DEPOIS DISSO, ELE RESPIROU FUNDO E VOLTOU PARA A CASA. 
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ONDA 



   EM UM DIA ENSOLARADO, UMA MENINA COM SUA MÃE VIAJAM PARA A PRAIA,

POIS ELAS QUERIAM APROVEITAR O DIA QUE ESTAVA MUITO QUENTE. 

  CHEGANDO LÁ, A MENINA FICA ADMIRANDO O MAR. ENTÃO, ELA COMEÇA A

BRINCAR COM MAR, TENTANDO ASSUSTAR AS ONDAS, LEVANTANDO OS SEUS

BRAÇOS, NA PONTA DO PÉ, ABRE UM BOCÃO E GRITANDO QUE NEM UM LEÃO

PARA O MAR. 
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 DE REPENTE, ELA FICA UM POUCO TRISTE. AO SENTAR NA AREIA DA PRAIA,

OBSERVA QUE ESTÁ SE FORMANDO UMA ONDA E TAMBÉM ATRÁS DELA ESTÃO

CINCO GAIVOTAS. ELA CONTINUA OBSERVANDO E APONTANDO PARA O MAR,

VENDO AS ONDAS SE APROXIMANDO NA MARGEM DA PRAIA. 
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 A MENINA RESOLVE PULAR NA

ÁGUA E COMEÇA A BRINCAR NA

PRAIA JUNTOS COM AS

GAIVOTAS.  ELA ESTÁ SE

DIVERTINDO MUITO E A ÁGUA

DO MAR ESTÁ BEM GELADINHA. 
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   SUBITAMENTE, VEIO UMA ONDA GIGANTE O

QUE DEIXOU A MENINA MUITO ASSUSTADA. ELA

COMEÇA A CORRER, RAPIDAMENTE, PARA PODER

SE SALVAR. MAS, DE REPENTE, ELA MOSTRA A

LÍNGUA PARA A ONDA E PENSA: “SUA ONDA

RIDÍCULA, NUNCA VAI CONSEGUIR ME PEGAR”.  

TLOC!!! 

SPLASH!!!
  NESSE MOMENTO, A MENINA FICA

ENCHARCADA E TOMA UM BANHO DE MAR. 

    ELA PENSA: “DESCULPA, ONDA. NÃO SABIA

QUE VOCÊ IA ME ATINGIR E QUE ERA TÃO FORTE.”
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    ESTRELA-DO-MAR, CONCHAS E PEDRINHAS APARECEM NA MARGEM. A MENINA SE

ENCANTA COM TUDO AQUILO E DECIDE BRINCAR COM OS "PEDACINHOS DO MAR". 

   ANTES DO ANOITECER, A MÃE DA MENINA VEM BUSCÁ-LA PARA VOLTAR PARA A

CASA. ASSIM, A PEQUENA GAROTA SE DESPEDE DO MAR E FICA FELIZ COM DIA QUE

ELA TEVE. 

  AGORA ELA VAI TOMAR MUITO CUIDADO COM A ONDA DO MAR. NUNCA MAIS VAI

ESQUECER DO BAITA BANHO QUE TOMOU COM A ONDA GIGANTE. MAS MESMO

ASSIM, ELA  AMOU O SEU DIA ENSOLARADO  NA PRAIA.
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LINHAS 



 

  CERTO DIA, UMA MENINA QUE USAVA UM GORRO VERMELHO ESTAVA

PATINANDO, ALEGREMENTE, E FORMANDO LINHAS E CÍRCULOS NO GELO. ELA

TAMBÉM COMEÇOU A RODOPIAR E FAZER VÁRIAS MANOBRAS LEGAIS E RADICAIS,

FAZENDO ZIGUE-ZAGUE,  SALTANDO NO AR E DANDO PIRUETA. 
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 DE REPENTE, A GAROTINHA DE GORRO

VERMELHO LEVA UM BAITA DE UM TOMBO.

(BOOOOHHHH). 

 “AI, MEU JOELHO E MINHAS PERNAS.” –

PENSOU A MENINA. 

 “NÃO GOSTEI DESSA PARTE!! VOU MUDAR.” –

EXCLAMOU O DESENHISTA.

 O DESENHISTA AMASSOU TODO O PAPEL,

PORQUE ELE NÃO GOSTOU MUITO DESSA

PARTE. ENTÃO, ELE RESOLVEU DESENHAR UM

MENINO PARA FAZER COMPANHIA PARA A

PATINADORA.
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  DE REPENTE, O MENINO CAI NO GELO TAMBÉM. SUBITAMENTE, VÁRIAS PESSOAS

COMEÇAM A PATINAR NO GELO JUNTO COM UM CACHORRO CARAMELO.
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    TODOS APARECEM FELIZES PATINANDO E DANÇANDO, PORQUE ELES ESTÃO

COMEMORANDO UM FESTIVAL DE INVERNO.

  NESSE DIA, HÁ MUITAS ATIVIDADES PARA FAZER, COMIDAS E BEBIDAS QUENTES

E DELICIOSAS PARA COMER E BEBER. 
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 - VOCÊS ESTÁ BEM? VI QUE

LEVOU UM BAITA DE UM TOMBO.

 - EU NÃO ESTOU BEM. AÍ, ME

MACHUQUEI MUITO -FALOU A

MENINA 

 - VAI FICAR TUDO BEM –

AFIRMOU O MENINO, TENTANDO

DE ALGUMA FORMA AJUDÁ-LA.  
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  QUANDO O SOL SE PÕE, TODOS RESOLVEM FAZER UMA FILA EM DIREÇÃO AO

CACHORRO CARAMELO, PATINANDO NO GELO E DESENHANDO LINHAS NO CHÃO. 

  TODOS SE DIVERTIRAM TANTO NESSE DIA QUE ATÉ A MENINA DE GORRO VERMELHO

SE ESQUECEU QUE SE MACHUCOU. 
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   QUANDO FINALMENTE CAI A NOITE E SURGEM AS ESTRELAS NO CÉU, TODOS

VOLTAM PARA CASA FELIZES, PORQUE TIVERAM UM DIA DIVERTIDO COM MUITAS

COMIDAS DELICIOSAS, PRINCIPALMENTE O BOLO DE CHOCOLATE TRUFADO.   
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Histórias nascem quando olhares se encontram.

 Neste livro, imagens viraram palavras,

 e palavras, mundos inventados a muitas mãos.

As crianças do 1º ano D da Escola Estadual Dr. Diogo

de Faria,

 com o apoio de suas famílias,

 teceram narrativas em que cada voz importa

 e cada gesto ganha sentido.

Com a parceria generosa do PIBID/ Pedagogia,

 universidade e escola se deram as mãos,

 mostrando que aprender é também criar juntos.

Aqui, cada página é convite:

 ler, sonhar e acreditar

 na potência coletiva da imaginação.




